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Maior profissionalização do setor

A virada do século 20 representa um importante marco também na atuação do setor de saúde no
Brasil. Por aqui, o desenvolvimento e a profissionalização do setor de saúde acompanharam esse
momento de desenvolvimento a partir do estabelecimento da Lei 9.656/1998, conhecida como ‘Lei
dos Planos de Saúde’ e, em seguida, no ano 2000, com a criação da Agência Nacional de Saúde
Suplementar (ANS), que, neste ano, completa 21 anos.

Desde a criação da agência, o setor de saúde suplementar passa por um processo de maior
estruturação e consolidação, com as devidas adequações na legislação por parte do órgão
regulador. Há uma série de instrumentos criados pela agência com o objetivo de implementar
ações para eventuais problemas das operadoras de planos de saúde.

A agência significou uma ruptura para o setor com a implementação de uma série de mudanças
estruturais em um segmento que, até então, não tinha uma regulamentação oficial. Para se ter
uma ideia, existiam duas mil operadoras na época do surgimento da ANS, hoje são,
aproximadamente, 700 em atividade.

Na análise do superintendente-executivo do Instituto de Estudos de Saúde Suplementar (IESS), José
Cechin, o fechamento deixou claro o campo de arbitrariedade que existia na saúde suplementar.
“Foram estabelecidas regras para guiarem as condutas. Ficou mais claro e impediu o florescimento
de verdadeiros aventureiros nesse mercado, que abriam empresas para conseguir beneficiários e
fechavam assim que as carências fossem cumpridas e os beneficiários se apresentassem para
utilizar os serviços de assistência à Saúde. Foi preciso uniformizar parâmetros de atuação, como
prazos de carência, constituição de reservas, regras para alteração de rede”, destaca Cechin.

A fala de Cechin está na reportagem “Mudanças estruturais profissionalizaram a saúde suplementar
no Brasil”, publicada pela revista Ampla, que mostra que a presença da ANS orientou os serviços
prestados pelas operadoras, inclusive, em questões relacionadas com o desenvolvimento mais
consciente e ao aperfeiçoamento da assistência prestada no atendimento aos beneficiários, seja
em questões administrativas, financeiras e mesmo clínicas.

A publicação ainda conta com a participação de diversos especialistas no setor, como o presidente
da Unimed do Brasil, Orestes Pullin, o diretor-presidente da Federação Unimed Paraná, Paulo
Roberto Fernandes Faria,

Acesse o texto na íntegra
- https://revistaampla.com.br/mudancas-estruturais-profissionalizaram-a-saude-suplementar-no-
brasil/.

Traremos outros pontos da reportagem nos próximos dias. Continue acompanhando.

Fonte: IESS, em 18.05.2021
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